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A alta de 0,9% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) de julho a setem-
bro de 2024, na comparação com 
os três meses anteriores, não sur-
preendeu o mercado como ocor-
reu nos últimos trimestre. Mas 
marcou o início da desaceleração 
da atividade econômica, pois o PIB 
cresceu 1,4% entre abril e junho, 
na mesma base de comparação.

Esses cálculos, contudo, ainda 
não consideram a forte desvalori-
zação do real sofrida em novem-
bro, quando o dólar ultrapassou o 
patamar de R$ 6 e vem se manten-
do nesse novo nível nos primeiros 
pregões de dezembro. Pelas estima-
tivas de Alex Agostini, economista-
chefe da Austin Rating, com essa 
apreciação do dólar, o Brasil ainda 
deverá ser ultrapassado pela Rús-
sia, podendo cair para a 11ª posi-
ção no ranking. 

Atualmente, no ranking do PIB 
em dólares correntes, com base nos 
dados divulgados em outubro pe-
lo Fundo Monetário Internacional 
(FMI) — o ranking completo mais 
atual do organismo multilateral —, 
o Brasil perdeu posições no ranking 
global neste ano, passando da 8ª 
posição, no relatório do Fundo de 
abril, para a 10ª colocação, à fren-
te da Rússia e abaixo do Canadá. 

“Boa parte desse declínio do Bra-
sil no ranking do FMI, em 2024, de-
ve-se à desvalorização do real entre 
abril e outubro, da ordem de 13%, 
mesmo com melhora da estimati-
va de crescimento do PIB acima de 
3% neste ano”, afirmou Agostini. Em 
2023, o Brasil ficou na 9ª classifica-
ção do ranking global do PIB em 
dólares. Com isso, o país ainda po-
de perder mais uma posição na lis-
ta das maiores economias do plane-
ta, sendo ultrapassado pela Rússia. 
No acumulado do ano, o dólar acu-
mulou valorização de aproximada-
mente 25%.

Ranking trimestral

Conforme o levantamento da 
Austin, o Brasil ficou na 10ª coloca-
ção em um ranking elaborado pela 
Austin Rating com 62 países que já 
divulgaram seus balanços do tercei-
ro trimestre, na comparação com os 
três meses anteriores. A listagem é li-
derada pela Nigéria, que apresentou 
avanço de 2,4% entre junho e setem-
bro, na mesma base de comparação. 
Filipinas e Malásia completam o pó-
dio, com crescimento na margem de 
1,7% e de 1,5%, respectivamente.

Nessa listagem, o desempenho 
do PIB brasileiro ficou acima da mé-
dia geral para o trimestre, de 0,5%, e 
em linha com a média dos países do 
Brics — grupo dos países emergen-
tes integrado por Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul.
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ECONOMIA CRESCE 4% 
em um ano e preocupa

Segundo o levantamento divulgado ontem pelo IBGE, no terceiro trimestre, o crescimento econômico perdeu fôlego, ao 
crescer 0,9%. Mas, na comparação com o mesmo período de 2023, a alta está acelerada, o que pode pressionar a inflação  

O 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro perdeu fôlego, re-
gistrando crescimento de 
0,9% no terceiro trimestre 

do ano, ante um avanço de 1,4% no 
trimestre anterior. Segundo os dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a economia mo-
vimentou R$ 3,0 trilhões no período, 
em valores correntes.

Com o resultado, de janeiro a setem-
bro, o PIB acumulou alta de 3,3%. Já o 
crescimento anualizado, dos últimos 
quatro trimestres, a alta foi de 3,1%. 
Frente ao 3º trimestre de 2023, o indi-
cador cresceu 4,0%.

Dois dos três grandes setores eco-
nômicos sob a ótica da produção 
avançaram. Serviços, setor que mais 
emprega e tem maior peso no indi-
cador, apresentou o maior avanço no 
período, de 0,9%. A indústria também 
ajudou a sustentar a alta, registrando  
um crescimento de 0,6%, com desta-
que para alta de 1,3% nas indústrias 
de transformação. 

Em contrapartida, a agropecuária, 
que teve grande destaque no PIB no 
ano passado, registrou queda de 0,9% 
no período. As quedas na produtivida-
de do milho, da cana-de-açúcar e da 
laranja fizeram com que a participação 
do setor caísse no indicador. 

Para o economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensino e Pes-
quisa (Insper), apesar do crescimento 
contínuo, a desaceleração observada 
sugere que a economia brasileira po-
de estar enfrentando limitações em 
sua capacidade de expansão. “A retra-
ção no setor agropecuário, por exem-
plo, pode ser atribuída a condições cli-
máticas adversas e à volatilidade dos 
preços das commodities”, destacou. 

Para a coordenadora de Contas Na-
cionais do IBGE, Rebeca Palis, ainda que 
o resultado trimestral tenha sido mais 
fraco que o do trimestre anterior, não ge-
ra, por ora, uma preocupação com uma 
possível desaceleração brusca da ativi-
dade econômica. Segundo ela, a desace-
leração ainda não tem influência do no-
vo ciclo de alta na taxa básica de juros, 
a Selic, mas sim da base de compara-
ção elevada. “A política monetária mais 
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restritiva não tem efeito nenhum sobre 
esse terceiro trimestre, já que o primei-
ro aumento foi já no final de setembro”, 
destacou Palis, que lembrou ainda que 
o impacto dos juros sobre a economia 
costuma ser defasado.

Consumo e investimentos

Pela ótica da demanda, todos os indi-
cadores cresceram. O consumo das famí-
lias, uma das variáveis mais importantes 
do indicador geral, avançou 1,5%, impul-
sionado por um mercado de trabalho ro-
busto e condições de crédito favoráveis. 
A Formação Bruta de Capital Fixo (FB-
CF), que determina taxa de investimen-
tos, cresceu 2,1%, refletindo maior con-
fiança dos investidores na economia. Já 
o consumo do governo subiu 0,8%, en-
quanto os investimentos tiveram ganho 
de 2,1% no trimestre.

Em nota, a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) informou que “pode revi-
sar para cima” a projeção de crescimento 
para 2024, atualmente em 3,4%. A enti-
dade empresarial observa que a industria 
de transformação segue por cinco trimes-
tres consecutivos sem queda. E destaca a 
“contínua recuperação do investimento, 
com ritmo superior ao do PIB, caracteri-
zando uma alta da taxa de investimento”. 
Um dado preocupante veio do setor ex-
terno. No período, houve uma queda de 
0,6% nas exportações de bens e serviços, 
enquanto as importações cresceram 1,0%. 

O economista-chefe da Warren In-
vestimentos, Felipe Salto, alerta que a 
tendência é de desaceleração da ati-
vidade. “Tendo em vista a pressão das 
expectativas de inflação e o dólar ele-
vado, o Banco Central deve endereçar 
uma política monetária mais contra-
cionista, com alta expressiva da Selic, 

propiciando um período de desacele-
ração da atividade”, disse Salto.

Ranking

O crescimento médio do PIB dos paí-
ses membros da OCDE (Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico) foi de 0,4% no terceiro trimestre 
de 2024. O indicador brasileiro ficou aci-
ma da média internacional, com 0,9%. O 
Brasil ocupa o sexto lugar no ranking de 
países com maior crescimento no perío-
do, empatado com China e Israel.

No topo do ranking estão Dinamar-
ca, Indonésia, Índia, Lituânia e México, 
com crescimento acima de 1%. Os Esta-
dos Unidos, maior economia do mundo, 
registraram alta de 0,7% no trimestre. 
Entre as maiores retrações estão Sué-
cia, Turquia, Letônia, Hungria e por úl-
timo Noruega, cuja economia caiu 1,8%.

Brasil cai para 
10ª economia

Mais de 20 mil aposentados pe-
lo Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) já aproveitaram os bene-
fícios do Programa Voa Brasil para 
adquirir passagens aéreas a preços 
acessíveis. Lançada pelo governo 

federal em julho, a iniciativa tem 
como objetivo democratizar o aces-
so ao transporte aéreo no país, ofe-
recendo bilhetes por até R$ 200 por 
trecho para viagens domésticas.

De acordo com o Ministério de 
Portos e Aeroportos, as passagens 
emitidas nos últimos quatro meses 

abrangem 77 destinos em todo o 
Brasil. As capitais mais procura-
das foram São Paulo, Rio de Janei-
ro, Fortaleza, Recife, Brasília, Sal-
vador, João Pessoa, Natal, Maceió e 
Belo Horizonte, que juntas concen-
traram quase 80% dos bilhetes ven-
didos. No entanto, a adesão ainda 
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Programa Voa Brasil finalmente decola
TuRismo

é baixa na região Norte, que res-
pondeu por apenas 3% das viagens.

O ministro de Portos e Aeropor-
tos, Sílvio Costa Filho, destacou 
o impacto positivo do programa, 
que não apenas amplia o acesso 
de aposentados ao transporte aé-
reo, mas também melhora a efi-
ciência operacional das compa-
nhias aéreas. “Estes aposentados 
não voavam há pelo menos um ano 
e estão ocupando assentos que, de 

outra forma, permaneceriam va-
zios em trechos com alta ociosida-
de”, afirmou.

O programa funciona de maneira 
simples: aposentados do INSS po-
dem adquirir até dois trechos por 
ano a preços reduzidos, exclusiva-
mente pelo site oficial do programa 
ou via login no Gov.br. O ministério 
também reforçou a importância de 
utilizar canais oficiais para evitar 
fraudes e proteger dados pessoais.

“Continuamos com o PIB crescendo 
e criando mais emprego e renda na mão 
dos brasileiros”. Com essa postagem na 
rede social X, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva comemorou o resultado do 
PIB, anunciado ontem pelo IBGE.

Já o vice-presidente, Geraldo Alck-
min, que também é ministro do Desen-
volvimento, Indústria Comércio e Ser-
viços, descartou que o aquecimento da 
economia vá pressionar a inflação, as-
sim como o câmbio desvalorizado.

“O câmbio é flutuante. Do mesmo 
jeito que ele sobe, ele cai. Em relação 
ao componente interno, eu acho que vai 

ficar claro se o Congresso der uma res-
posta rápida neste mês de dezembro, 
aprovando as medidas para cumprir o 
arcabouço fiscal e deficit primário zero, 
aprovando as medidas que o governo 
encaminhou, que reduzem despesa no 
curto, médio e longo prazo”, disse Alck-
min, ontem, em entrevista a jornalistas 
no Palácio do Planalto.

Alckmin defendeu não ser preciso 
restringir ainda mais a política mone-
tária por meio do aumento da Taxa Se-
lic, atualmente em 11,25% ao ano. Ele 
citou o Federal Reserve (Fed) — o Ban-
co Central dos EUA — como exemplo 
de controle inflacionário. “Em relação à 
questão da inflação, eu gosto do modelo 

norte-americano, do Fed, o BC america-
no, que tem duas missões: uma missão é 
emprego, estimular a economia; a outra 
missão é preço, evitar a inflação. Mas ele 
não leva em consideração dois compo-
nentes: alimento e energia.”

O dólar fechou o dia praticamente 
estável no fim da tarde e permaneceu 
no patamar de R$ 6,06. Apesar disso, o 
valor da moeda norte-americana segue 
alto se comparado à semana passada, 
quando, no dia 25 de novembro, ainda 
valia R$ 5,80. Já no primeiro dia desta se-
mana, o câmbio acelerou 1,13% e atin-
giu novamente o maior patamar de to-
da a série histórica, desde a criação do 
real, em 1994.

Na avaliação do secretário-executivo 
do Tesouro Nacional, Rogério Ceron, a 
valorização da moeda norte-americana 
no mercado nacional é apenas resultado 
de “ruídos internos” e acredita que, com 
os agentes e investidores conhecendo 
mais os projetos enviados pelo governo 
na semana passada, o dólar deve voltar 
a ficar estável em um curto prazo.

“O cenário ou pelo menos a expecta-
tiva aumentou o risco de ter um cená-
rio com inflação global maior, isso aca-
ba gerando uma precificação de ativos, 
com uma elevação de risco e isso tem 
efeito sobre todos. Então, de fato, isso é 
natural, todas as moedas estão passan-
do por um processo como esse”, disse. 

Governo celebra aquecimento e emprego
 » RAPHAEL PATI


